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Q fe Ji­
para el JUEVES día 1 7 de J u n i o de 194 3 

Vgg* „<?v IMF- MODERNA - París, 134 

1 x " % 

Hora "emisión Título de ia Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

i 

8h.— Matinal Sintonía.' 
« Recital de obras de Isaac Albéniz* Albéniz Discos 

8h.l5 » Emisión local de la Red Española de 
Radiodifusión* 

8*. 30 m Continuación: Recital de obras de • * 

8h.40 É Guía comercial* 
8h.45 1 Boletín informativo religioso* 
8h.50 « Solos de rielencelo. Varios » 

9h4~ m Fin emisión* 

1 2 * — Mediodía Sintonía* Servicio Meteorológico Na­
cional. 

12h.05 • Concierto de planos Beethoven y 
Rachmmninoff 

12*.55 • Boletín informativo* 
13*.05 • Teatro lírico español: Fragmentos de 

la zarzuela "Luisa Fernanda*1 • Moreno Torroba * 
13*.25 » Emisión local de la Red Española d« 

Radiodifusón* 
\ 

13*. §5 • Selección de jotas populares* Varios m 
13*.55 • Guía comercial* 
14*. ~ Sobremesa Hora exacta*** Santoral del día* 
141a .01 • Efemérides risadas* J.A. Prada ídem* 
14**05 • "La Canción de Sobremesa"» por Pila 

Ruis, acompañada por la Orquesta Bi 
* 

sarros* Varios Humana 
14H.30 m "La Canción del día", por Alberto 

Rochi* Al friano: litros. Cliva y Cur ill* m 
14*.35 m 

m 
Guía comercial. 
Hoticiaxio de la Feria de Muestras 
de Barcelona* 

14Ü.40 » Folklore español* • Discos 

1 5 * — m Guía comercial* 
15*.03 m Comentarlo del día: "Días y Hechos91 • Locutor 
15* .05 m Valses* Varios Discos 

15*.id m Radio-Fómina. MeFortuny Locutor* 
15*.30 m Disco del radioyente* Varios Discos 
15H.40 m "Semana artística"* A» Gual Locutor 

15*.45 m Continuación: Disco del radioyente. Varios Discos 
• 

1 6 b — m Fin emisión* 
i 

1 8 * — Tarde Sintonía*- Teatro lírico español: 1 *ag-
I mantos de la obra "Gigantes y Cabe­ • 

• zudos y sinfónico español* Varios Discos 

1 9 * — • Melodías y ritmos* m m 
19». 15 . » Guía comercial* 
19h.20 • Continuad ón: Melodías y ritmos* m • 

19*. 30 • Baisión local de la Red Española de 
Radiodifusión* 

* 

20*4— m Preludio de "La Marehenerea** Iforeno Torro ba • 
2a0h.l D * Boletín informativo* 
20h.l5 m Fragmentos de "Hacia H Argentina" Warren y C ordón • 
20*.20 

1 
0 "El mundo del espíritu". G. Diaz Pl aja Locutor 
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DIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el JUEVES día 1 7 de J u n i o de 194 3 
Ivip. MODERNA - P a r í s , 134 

H ora 

20b.25 Tarde 

20b.35 
20fa.40 
20b.42 

21b.f-

21h.05 

21b.25 
21h.30 
21b.35 
21h.45 
22fa.l5 

22b.3f 
2 3 b — 

Emisión 

I» 

• 

Noche 

• 

• 

» 

Título de la Sección o parte del programa Auto res 

Quintero 

Cancionee por Roberto Rey y Es treinta 
Castro» Tarloa 
Guía comercial» 
Información deportiva* Alfil 
Fragmentos de la comedia musical 
•Yola** 
Hora exacta*- Servicio Meteorológico 
Nacional* 
actuación del barítono Manuel Auaenfei. 
Al piano» l itro. 011ra* Jarlos 
Guía cosereíale 
Cotizaciones de bolsa del día* 
Solos de violín, por Yehudi Menuhln 
Emisión de Radio Nacional* 
Programa español: Imperio Argentina 
interpretando fragmentos de "Goyescas* 
y obras del litro» Bretón* Varios 
Continuación obras del Mtro. Bretón Bretón 
Tin emisión* 

•¿«» »»••»•-» •— 

Ejecutante 

Discos 

Locutor 

Discos 

Banana 

Discos 

Discos 



(Vltlli) i 
UíA DE "RADIO B Aíi CE LONA" E . A . J . - 1 

SOCIEDAD BSPAlGLA Dtí RADIODIFUSIÓN 

JUEYES„,17 ¿ÜVXO 1 9 4 3 

6 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ^SPASÜL.Í DB RADIODIFU^I ISOkA DE 
BARGSLOHA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a 
F r a n c o . Arriba. España , 

- R e c i t a l de o b r a s de í s a a c # A l b é n i z : (Di scos ) 

Bh.15 COACTAMOS COK LA RED ESPA: OLA ~D± ¿ADIQDIFUSI 
.'TIB IA EMISIOH LOCAL DE BARCELORA. 

í , PAIÍA REffRAHS-

8 h . 30 ACABAE VDSS. DE OÍR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA 8 1 áADIOBIFUSlCN. * 

- C o n t i n u a c i ó n : R e c i t a l de ob ra s de I s a a c A l b é n i z : (D i scos ) 

8h # 40 Guía c o m e r c i a l . 

\ V 8h*45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8 h . 5 0 3 o l o s de v i o l o n c e l o : (D i scos ) 

9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , si Di os q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy ouenos d i a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE nABIüDlFüSIúB 

tSCRA Di¿ BA&QBI&HA E A J _ 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a España. 

A 

12h 

X 

- S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SL1IS0RA DE 
BARCELONA £AJ_1, a l s e r v i c i o de España y de Su C a u d i l l o 
F r a n c a . Señores r a d i o y e n t e s , muy Dueños d ^ a s . Saludo a Fran­
c o . A r r i b a España . 

- 3ERVICK .-¿TEÜROLÓGICO HA0IOHAIÍ, 

12h.C5 C o n c i e r t o de p l a n o : 3 e e t h o v e n y Rachmanlnoff : " C o n c i e r t o &s 4 
en Sol Mayor", de Beethoven y " C o n d e r t o n̂ ¿ 1 en Fa s o s t g a i d o 
Menor de Rachman-ynoff: ( D i s c o s ) 

\ / 12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

N / 1 3 h . 0 5 T e a t r o l í r i c o e s p a ñ o l : Fragmentos de l a z a r z u e l a " L u i s a F e r ­
nanda" , de moreno i o r r o D a : (D i scos ) 

13h .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAEOLA BE ....DIODIFUSIÓN, PARA RETüAkS 
MITIri LÁ BMISIOB LOCAL Di BAS0ELOHA* 

x I 3 h . 4 5 10ABAB VD¿S. DE 0 1 . . .... EMISIÓN LOCAL SS 3BI.0II i ) I LA xiED 
LA DE ÉULBIOHIÍÜSIOB. 



f M~ É ,t 

V* - I I 

>*^13*u45 Selección de Jo ta s p o p u l a r e s : (Discos) 

\ 13h.55 Guía comercial» 

^ 14h.~- Hora e x a c t a , - San to ra l del d í a . 

14h.01 HEn t a l d í a como h o y . . . Efemérides r i m a d a s . p<W cose Andrés 
de £'rada: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

mesa", por PtILAti xíU.IZ, acompañad* )C 14h.05 "^a Canchón de Sobremesa", por P.ILAü RU12, acompañada,por 
l a Orquesta BIZÁRH03 

/ ^ „ ,*^ ?<•'• crfíetU - -~y-- , - r> 

14h.30 "La Canción d e l d í a " , por AÍBBRfO itüCHI. Al piano* Mtros . 
> Ol^va y CunírU . y # ^ r> fv* 

I4h . 35 Guía comerc ia l . 

- n o t i c i a r i o de l a ¿"e-r* a de Muestras de Barcelona. 
h( 

\( 14h.40 f o l k l o r e español : (Discos) 

00 Guía comerc ia l . D 

v^Í5h.Q3 Comentario d e l d<a: "Días y Hechos". 

15h.05 Va l ses : (Discos) 

v A 1 5 h . ! 0 RADIO-FJbIKA. a cargo de Mercedes tfortuny: 
- - • 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h.30 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

15h.4ü "Semana a r t í s t i c a " 9 1 por D. £dr* án Gual 

(Texto hoja a p a r t e ) 

% 

% 

15h.45 Continuación: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

16h.— Damos po r terminada n u e s t r a emisión de sooremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , t i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d ioyen te s , muy ouenas Tardes . SOCDSDAl B3PAS0II4 DE xtADIGDI-
JUSIÓS, MISÓLA D£ BJEOSbQBA SHUJU ¿aludo a Pranco. a r r i b a 
España* 



I8h.-a 

wA/«) - ni -
i n t o n < a r SOCIEDAD SOASÓLA DE BADJOBIFSSIÚH, EMISORA DE BAR­
CELONA SA<] 1 , a l 8«rví<3ift de España y de su C a u d i l l o F ranco . 

Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a F r a n c o . Ar r i 
ba España . 

K é a t r o l í r i c o e s p a ñ o l : Braginent os de l a obra *<M g a n t e s y Ca­
b e z u d o s " , de C a b a l l e r o y S i n f ó n i c o e s p a ñ o l : (Discos ) 

19h.-->Jfcí€iodía3 y r i t m o s : (Discos ) 

1 9 h . l i ^ u i a comerc i a l* 

19h .2&*ífont inuac ión : Melodías y r i t m o s : (Di scos ) 

19/730 0GKBCTAM03 COHVI¡A RED .ESPAÑOLA ,D¿, . IADIODIJUSION, PARA itETRANS 
C MI U n LA EMISIÓN' LOCAL DE BJk&CBLGM A . 

2üh.—yí&ABAü VUSS. DE QIH LA SMISIÓP LOCAL DE BAfiOBLOUA DJ¿ LA RED 

'ESPAÑOLA DE . U Í D I Ü D I F U S I Ú R . 

^ P r e l u d i o de "La ¿¿archenera" , de Moreno Tor roba : (Dto eos ) 

2 0 h . l C T b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
- -

2 0 h . l ^ F r a g m e n t o s de "Hacia A r g e n t i n a " de b a r r e n y Cordón: (D i scos ) 

2Ch.2Q " E l mundo d e l e s p í r i t u " , p o r D* Gui l l e rmo Díaz P í a j a ; 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2Qh.25v Canc iones po r n o b e r t o Rey y E s t r e l l i t a C a s t r o : (Di scos ) 

20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

2wh.40 In fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l 

2 Oh. 42 f r a g m e n t o s de l a comedia m u s i c a l "YOLA11, de Q u i n t e r o : 
(Discos) 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h .05 A c t u a c i ó n d e l b a r í t o n o MANUEL AUSENSI. Al p i a n o : Mtro . OLIVA: 

i S ^ U n o a l l o tu maschera" ( E r i t u ) - Verdi 
f í j & i g o l e t t o " (Par í s iamo) - Verdi 
*<>&Carmen", (romanza) - B í z e t 

21h.2$4Guía c o m e r c i a l . 

21h. 30 C o t i z a c i o n e s de oo l sa d e l d í a . 

21h . 35 So los de v i o l í n p o r Yehudi MenuMn: (Discos ) 

21h ,45 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE ¿tADIODIHJSIÓN. PAHA HETüANS 
MITIH LA SKI3I0N DE RADIO NACIONAL. 

22tíTl5 ACABAN VDES. DS OES LA . ISION DE HADIO NACIONAL. 



ft#«J 
- IV -

2 2 h . l 5 Programa e s p a ñ o l : Imper io a r g e n t i n a i n t e r p r e t a n d o f ragmentos 
de "Goyescas" y o b r a s d e l Mt ro . ¿ r e t a n : (Discos) 

22h.3ü Gu'a c o m e r c i a l . 

22h .35 C o n t i n u a c i ó n : Obras d e l Mtro» B r e t ó n : (Di scos ) 

23h. Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s-f Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy ouenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DS üADIO-
DIHJSI01Í, SMISOJÍA DE BASCEIOHA S4J¿1« Saludo a f r a n c o . Arri-
oa Üspaña. 

J U . &<*L> " ^ U A A A O V V V 

* 



JUEVES 17 JUNIO 1 9 ^ 3 . 

í 

PROGRAMA DE ^ISCOS. 
A l a s 8 '00 H. 

5) G.SE. 

RECITAL uE OBRAS üS ISAAC ALRSNIZ. 

1.-"EBPI7A JlfÜEHtt", I n t e r m e d i o , por Orques ta S i n f ó n i c a de 
Madrid , i l c a r a j 

7) G.SE. X 2 . - " T 0 R K S BERMEJA", por o r q u e s t a S e v i l l a . 
\/"3«-ÍMALLOROA", por Orques ta S e v i l l a . 

U LAS 8»30 H) 

4; P.IP. /íl.-«SEGUIDILLAS", Solo de Piano, por Ricardo Viñas. 
y5.-"üRlj¿NTAL", Solo de piano por Ricardo Viñas. 

37) G.ZO. X 6.••SERENATA ItSPAfOLA", por Orquesta. 

(A LAS 8»50) 

18j Oí. 

17) Oí. 

Süî OS m VIOLONCELO. 

>( 7.-"ANDANTE", de Bach. 
<\8,-»SUiTE EN RE", Aria de Bach. 

X 9#-Hc;anto d e l Concurso de "LOS MAESTROS üANTORisS*. de Wagner. 
(1 c a r a ) 

- x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - x - . r - x -



(n/íps) 6 
Jl . i IV JUNIO 1 9 4 3 . 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 12*ob H. 

CONCIERTO DE PIANO* SEETBüN.N Y RAC: P.OFF* 

C'JI-CIERTO N- 4 stü SOL MAYOR,DE DaETHOVSK POR ARTUR SCHNABEL 

Y Oí: I .-A FILAR! ' [CA JE LOITDRES. 

l o l y l o 2 ) G P . /U..~»ALLi.GRO HODBRATO" ( c u a t r o c a r a s ) 

l o 3 ) GP. A2.-»AIRANTE CC OTO", (una c a r a ) 

l o 3 ) GP. V3 . - M rondc5 v i v a c e 8 w ( t r e s c a r a s ) 

Cül CURTO N» 1 5K FA SCoJ.lIIDO IN3I0R DE RACKNANHIOFF, 
• ii i i — — — i »• I I I I I I i ii i mi ii • ¡i i ni • • . •• i . i n i i ii i ii . 

POR RACHL1AITIIT0FF AL PÍA- 0 Y ORQUESTA SINFÓNICA DE FILA-

DBLFIA. 

112) GP. 

111) GP. 

110) GP. 

4 . - M £ M 6 o VIVARE" ( 3 c a r a s ) 

¡5.-"Al: DANTE". ) 1 c a r a ) 

&.-"XIVACE". (2 ca ras ) 

A 

- . . -x-x-x-x-x-x-x- - - - -x -x-



.iVES 17 JUNIO 1943. 

PROGRAí A DE DISCOS. 
13«05 H. 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL; FRAGI OS DE LA ZARZUELA "LUISA 

FgRjJAÍDA" 13 J TORROBA, POR LOS ARTISTAS; Tino FoL 

g a r , Laura N i e t o , Emilio Sag i -Barba , Hernández, P a r r a , 

Sava, Coro y o r q u e s t a . 

1 . - "HABANERA DEL SABOYANO". 
£ . - "XH±x Dúo de Luisa Fernanda y Vida l* / 

3 . - "Dúo de l a Rosa" . 
4 . - "Mazurca". 

5 . - " D i á l o g o de l a Duques i ta y V i d a l » " . 
6 . - " T e r c e t o " . 

€/ 
f) 7 . - "Por e l amor de una mujer" (una ca r a 

0 8 . - "ESCETA FINAL I I ACTO". (2 c a r a s ) 

A 9 . - ""LOS VAREADORES".(una ce ra ) J - \ 

HENOS RADIADO FRAGMENTOS DB LA ZARZUELA "LUISA FERNANDA" 

DS MORMO TORROBA, 

SSLiJSCION D£ JOTAS POPULARES. 

JOTAS I'AVARRAS. 

£ P l o . - " . 2 n I O J .on tes de i . avar ra" y "Voy por l a c a r r e t e r a " , de 
_anas por Raimundo Lanas y Miguel Cenoz, acompa&ado de 
R o n d a l l a . 

>*) 11.-"JOTAS A DÚO", "Es e l mas l i n d o q u e r e r " , La Mejana", de 
"v/ juanas por Raimundo Lanas y Miguel Cenoz, acompañado de 

R o n d a l l a . 

V 12)-"J0TAS A DÚO" «CARRICO DE CUATRO RUÜDAS" Y "2KX ES MERO 
0 FEBRERO", por Felisa Galé y José Oto (1 cara) 

Q 13.-"JOTAS DE PICADILLO", por Pilar Gascón y Justo Royo. (2 ca-
ras) 

s\ 14.-"JOTAS DE BAILE", por el trio Tena-I.í£reo-Jiménez. (1 cara) 

—X — X— -——-. — _ -— X-»X—X— - — — —. — 



47) p . l g . 

48) P . l g . 

56) G-.CC 

(fi/í/HJl *f 
S 17 «JUNIO 1943. 

PROC . DE 3ISCOS. 
A las 14»o5 H. 

S ü P L 2 M & K T O . 

OBRAS ESPAÑOLAS POR LA Ú-. ; 3?* WAGL̂ RIATA -• . ^LIGANTE, 

l.-tfvJA - ROSAS", Pasodóbl» , . r aneo . 
PUNAO DE ROSAS", F a i i t a s i a , de Chapl . 

SJtfLA BKUJA», J o t a , de c h a n í . 
4VYLA B -A", ÍMlo da Cnapí . 

rO&CLOR^ .-¿PANOL". 

"Romances y v i l l a n c i c o s 83] i s a 3l S ig lo XVI, por 
a r i a Cid, Soprano y j j a i l i o Pujo l v i h u e l i s t a . (2 c a r a s ) 

R I... A NUNICIPAL D3 MADRID. 

56.) CJ.I3- 6 / ^ L A DOLORES", JOta , de Bre tón . (2 c a r a s ) 

- X - X - X - X - Z - - - - - - . - - - - - - -

U LAS 15 .05 H . ; 

VALSES 

Por Rodé y su Orq. c í n g a r a . 

11) P 1 v ¿ . - '•Revé de v a l s e H de ^ s c a r S t r a u s s . 
f,EL CONDE DE LUXüíTBURGO f Se l ecc ión de Valses de F r a n z . l » 
Lehar . 

i _.-*—-

O *JJLA 

II 

\jr**mHf 
o*. 

r: 

n 

¿A 

• : . - - * 

^ 

V . 
V<\ 



(• 

-*• , -1 

V H 

rROGRAMA DE DISuOS. 
A las 15f30 H. 

¿ÜE7ES 17 JUNIO 
19^3 • 

uISCO DEL RADIOYENTE. 

519> *c. 

*k>8) PB. 

Álbum. 

257) *c. 

629i PC. 

26lj PT. 

1.©"DÉJAME AMARTE", Tango cantado, de Scotto, por Tino Rossl y 
orquesta. 

Disco solicitado por maria Teresa. 

•^^•«•"ORQUIDiSAS AZULES", *ox, de carmichael, por Orquesta Tommy 
Dorsey. 

Disco solicitado por Antonio Martin de los Santos. 

X*>.-"Tiroliro de "DOKA uARIQUITA Ü MI CORAZÓN", de Alonso, 
por Aurelia Ballesta, Cuevas, Coro, y Tejada con su Orquesta 

uisco solicitado por Margarita Coll. 

yif.-«Sj /A A uOVADONGA", Rumba caica, de üalindo, por Rafael 
Diaz con Julio Galindo y Orquesta. 

Disco solicitado por uarmen tillen. 

X5.-"DOÑA LUZ", Pasodoble, de (¿uiroga, por Conchita Piquer y 
Orquesta. 

Disco solicitado por Anita y Maria üastell. 

6.-COLIBRÍ", Rumba Fox, de Orefiche, por Emilio Goya con 
Tejada y su Gran Orquesta. 

Disco solicitado por Rafael Martinez. 

\5yk*S£¿^^.-«FOLQ uITANO", de Bretón, por Orquesta Sinfónica de Madrid 
\¿ Disco solicitado por Maria Estevez. 

Álbum. V8-
A 

"Romanza de Rafael de "LA uOLUROSAl, de Serrano, por Emilio 
Vendrell y Orquesta. o 

Disco solicitado por Maria Bonzo. 

-x -x- x-x- x- x- x- x- x-



JUSTES IV JUNIO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 18 H. 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL. 

1.-FRAGMENTOS DE LA OBRA "GIGANTES Y CABEZUDOS», DE CABALLERO 
INTSRPI JOS POR LOS ARTISTAS: Mercedes Líelo, Matilde pin, 
Concha Adua, Tino Folgar, Pedro Vidal, Brotalt, Sánchez, 
pascual, Villar, Coro y Orquesta. 

(6 caras grandes) =^XoAfe. 4 , \&&MtjC 
ACABAMOS - J RADIAR ERA: 
• • » " n i H I m i • ' '• • ' • ' • ii »• • • " - " • i i Mi mu 

ALLERO. 

nos DE "GIGANTES Y CABEZUDOS" 

SINFÓNICO Jfc&A-.OL. 
— » — 1 II | M > — — » M — — IW I - I I I • "I '»' • . — — 

LA. ~A¿ FANTÁSTICAS DE I N I i A , POR ORQUESTA SINFÓNICA 

í^"EXALTACIÓN". ( 1 c a r a ) 

3.N^»fiíSU2$0M, (2 c a r a s ) 

'l-.v*0BGIA". ( 1 c a r a ) 

- c - x - x - x - : . - : : - x - x - x - x - x - x - --



(«A/1 
• • • • . ' 

JUEVES I ? JUNIO 1943* 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 19 

¿LODIAS Y RITI. Ca. 

658) PB. 

PB . 
659) «ETKIB 

711) PB. 

616) PB. 

282) P ? . 

458) PB 

POR TULLIO HOBLIG-IA Y SU ORQUESTA. 

?D B VAS B0TA S», T r a x l e r . 
1 FLORES NI CHOCOLATE", C a r s t e . 

POR LUIS DI i SU ORQUESTA CON RAHL ABRIL, 

LABIOS DE MUJER"i Fox mode rado , de Duque. 
^.lansiHGAPijfttt, de S u b i r á . 

POR ALBKRTO ROC] 
%> 

tr*üfl u mai: 
S . - " M R 

"ANA 
'O", F o ^ ^ d e R u i 2 . 

l ^ o t o ^ - d e Obaastfli"? 

DAKZAS rODERIJAS. 

POR ORyL'JL'.n .MARTIN DE LA ROSA. 

V.^SIFONAZO", Fox , de H a r k i n s . 
8 . ^ J E R V I O S DE FüNTA», Fox , de D a l e . 

POR ORqUüSTA GRAN CASINO» 

9.-**Pt)RTUGUS3IÍ¡A" , r c n a con r e f r á n , de D i a z . 
l o .*«LA BORRACHA", ¡ . a ren i l l a , con r e f r á n , de H e r n á n d e z . 

POR QR..;».. ¿JTA JOE SUDY. 

l L * j f l .... mÁZ*\ Fox , de S h a r p l e s . 
Í . 2 X « U 1 Í SUSROn, Fox, de R e i n g e r t 

- x -x -X - . - x- x- x- x- x- x- x- x - x - x -



IflW») 4-t 
JUBVE3 17 JÜ17I0 1945. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 2o H. 

l . V f e & r a i O DiS "LA MABC] RA", de I o reno Torroba , 
ipr Orquí; s t a . (2 ce ra s grsnd e s ) . 

(A LA$20»15 H) 

FRA< DI "HACIA ABOBNTINA", de Warren y cordón. 

2./C'D03 SUECOS SE TRAROM", Fox lento. 
3.-jfÉI0 GHANDI"i Fox. 

X 

(A LAS 2o '25 H) 

A i: c i o i: E S t POR RQBEKTQ REY. 

4.A»TE ¿UIERO ALAR", Tango slow de M e r c h e t t i . 
5.-VJÍÍ UNA 1 ... BLA", Fox, de F i l i p p i n i . X 

.-• ... —- ¿ELLITA CASTRO. 

6.-&"LA CHIQUITA PICONERA», Canción de León y q u i r o g a . 
7 .> r íUI3 CA: AS"I Romance de Madrid, de León y Quiroga. 

(A (JAS 2o»42 H) 

gRAa ..;' fJOS DE LA OGIlxSlA MUSICAL "YOLA", „¿ UI IRQ 

por Tejada y su Orques ta . 

8«?wsueños de amor", Fox l e n t o , 
9.J¿ALAS", Fox. 

lo . -"LA BODA", Fox. 
1 1 , • "Mírame»» Marchlna. 

12.-"LO MIS 3 DA", Fox. 
13 . -"EL AZAHAR", One-Step . 

- x -x - x- x- x- x- x - x - x - x- -



(f/4/W) 15 
JUEVES IV JUNIO 1943 . 

PROGRAIA DE DISCOS. 
A l a s 2l»o5 H. 

S U P 1 I M B N T O . 

DANZAS DE OPERA-

ÁLBUM. GO. l)¿"BAILABLES DEL ACTO 3* de ». A OH», de Líassenet , por 
' F e r a l d y , V i e n e l l i , de. Grau, Coro y o r q u e s t a s i n f ó n i c a . 

( c a r a s 22 y 2 3 ) . 

192) GS. 2X"KH07/ATCHIHA", "Danzas p e r s a s " , de ¡ joussorgsky , por 
* Orquesta S in fón ica de Londres . (2 c a r a s ) 

SOLOS DE VIOLIN POR YEHUDI MENIJKII7. 

79) G.IV. 3yC"DANZA 3-ABA Ks 1 1 " , de Brahams. 
4^"DAírZA ESPAÑOLA", de a r a ñ a d o s . 

« - X ~ X - X ~ X - X - X - X - X - X - X ~ X - X - X - X -



46 

JUKV3S 17 JUNIO 1 9 4 3 . 

PROGRAJ.;Á DK j i scos. 

A LAS 2 2 ^ 5 H$> 

PROGRAMA ESPAÑOL. 

B^miO ARG^'TIITA IITTiffffRgrAITDO FRAG- DS DE GOYESCAS. 

l^X'DAirZíA 5 á « , de Granados con Orq . G u i t a r r a s * S o l i s t a R e -
* g i n o S e i n z de l a Liaza, 

2/£"LA lUJÁ'Y î L RUI^ 3$> Canc ión , de G r a n a d o s . 

3 ^ Í \ A : . D A .GO LiSL CANDIL", de G r a n a d o s . 
4JÉ"CC l*§ T o n a d i l l a , de U o l i e d a . 

5.y^GLE CATAPUN*, T o n a d i l l a - c a n c i ó n , de ^ u i r o g a . 
Q>&hlk¿A Y CC !SAn, H a b a n e r a - c a n c i ó n , de C^uiroga. 

JRAS DSL IIAÜSTRO '0N« 

T X ^ P a s a c a l l e de "LA DOLORU,', p o r Banda . (1 c a r a ) 

8 ^ L e c c i ó n d e l t o r e a d de "LA D0L0R3S", p o r A n í b a l V e l a . 
X. - (1 c a r a ) 

9VMDiío de "LA DOLORES", po r Conch i t a Ve lázquez y pepe Ro-
/ meu. (1 c a r a ) 

1<5^v • P 0 L 0 G ^ - j W > p o r ü r ( l u e s " t a S i n f ó n i c a de i / .adrid. (1 c a r a ^ 

1 1 / ^ P r e l u d i o de "LA VSRBi3íA DE LA PALOLIA",' por i u e s t a . (1 
(Cara n* 1) c a r a 

1 2 . ̂ / ' S o l e a r e s de "LA VBBB LA R A", po r C o n j u n t o . 

v (Cara 8 y 9) 

-x-- - - - x - x - x - x - : - - - > ;- -x- : -x-



EN TAL DÍA COMO HOY.... 
de «Junio de 1876 "VUELVE A ESPAÑA DOÑA ISABEL II B (Afc/Sj) ft 

La reina que perdió corona y cetro 
vuelve a pisar de nuevo tierra española. 
Ya no le rinden armas los batallones, 
ni saludan al paso de su carroza 
las multitudes,ni hay arcos de triunfo 
coronados de mirtos y de grimpolas, 
que ahora es un silencio respetuoso 
el que recoje la augusta señora 
que muy niña íue reina y poco supo 
mantener con firmeza su corona. 
Ocho años hacía desde aquel dia 
en el que entre un doble cordón de tropas 
salía de España la que fue su reina. 
Iba presa en la angustia de una zozobra, 
por tristes inquietudes atormentada, 
con un dolor abierto,como una rosa, 
sobre su corazón.Luchas,motines, 
algaradas funestas,pasiones locas 
desatadas al ímpetu de la ambición, 
apartaron del t roño su persona, 
y camino de Francia,hacia el exilio, 
que es para los reyes la mas honda 
de las penas,iba la dama augusta 
que hasta aquel dia ciñera una corona. 
Un año después,temblando el pulso, 
su abdicación firmaba** triste y sola 
en los vastos salones de aquel palacio 
que fue en Paris testigo de sus horas 
mas amargas,la ex-reina doña Isabel 
soñaba con un dia tierra española 
pisar de nuevo.Y hoy,por fin,llega 
el momento,y hay en su alma toda 
la alegria de aquel que ve de nuevo 
a su sol y a su cielo.La Señora 
ha sentido en el pecho esa emoción 
y en tropel a su mente te agolpan 
los recuerdos: aquellos de niña, 
reina ya;su juventud;su boda 
con Francisco de Asís;Prim;Espartero 
y Serrano y Topete;las muy violentas horas 
de la revuelta en Cádiz;Aranjuez; 
•1 desfile marcial de sus tropas; 
su huida a Francia....Pero hoy,ya de nuevo, 
ha pisado la tierra qs*e añora, 
y aunque no lleva manto de corte 
ni su frente la ciñe corona, 
ni lu rinden las armas al paso, 
ni la aclama su pueblo,es ahora 
cuando mas cerca de el se ha encontrado, 
cuando mas se ha sentido española. 

« 

v / 
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Ceúori.: p?-*8sntamos imffUfeeva ooleoción de «xtiatoa versno y playa;» 
agradeceremos exa v is i ta* H^veHiee Poch, Plaz Universidad 6 

O 
Estampas da la vida*-famos a volver a radiar a petición ¿1 articulo t i ­

tulado *E1 res i s to mutuo1 de Maree lea Fortuny, que ys fai'r^dl^do hace 
algunos di*e* 

El respeto mutuo*- La incomprensión y disparidad de caracteres en e¿ 
matrimonio, «ngendra sombrea y amarguras en loa corazones x i l l Ü para amar­
se y respetarse mutuamente^ Esos dramas de la incomprensión, deahacea oon 
harta frecuencia las almas de-los seres, robando para siempre la fe l ic idad 
de los K?g«reft, T.os periódicos l iar los portevoces de la vida humana, reg i s ­
tran en sus columnas, un día y otro los cuadros eternos del dolor* 

Feo* ?lgun tiempo me impresionó el drama de una pobre joven que unida osa 
matrimonio por amor, a un hombre, pronto vio deshecha la fe l ic idad per que 
s i esposo olvidó sus -remesas dex y juramentos, pisoteó e l corazón de xa 
i lusa interponiéndole otra mujer, con l o que llenó de sombras su hogar y 
s i alma de amarguras, figi2£ay tormentos» La desventurada esposa que a^atsa 
al hombre insoontante Ixazxi todo su amargo calvarlo oon la orus a ouestas 
ds *u infortunio, hasta que un di% desesperada, y enloquecida por lo celos 
qus son él torcedor del espír i tu , l legó hasta la intrusa,arrancándole la v i -
la que tanto habla amargado la suya* Hizo mal,muy mal aquella desventura­
da. mujer, a l i a que disculpa un punto su acción, la locura de sus ta lo s y 
el desprecio de sus afacclores de aquel hombre cruel que pisoteó su alma 
sensit iva y f e l l s hasta entonces» 

Este drama de la vida,plantea en sus iras fuertes t intas ei problema de 
l a desigualdad de sexos. Inspirado siempre en el egoísmo* Es muy corriente 
ver denostar la sooiei&d entera enntra una desgraciada mujer qae se apartó 
de sus deberes acaso Impulsada por s i desafecto del esposo o la Incompren­
sión y disparidad de caracteres* Pero cuando el hombre fa l ta a los suyos 
haciendo hasta ostentación de e l l o , las gentes oalian o celebran alboroza­
das sus proezas donjuanescas sin compasión a los co azones da las esposas 
que sufren su oruel ¿margura em *1 léñelo* ¿Se acabaran slgun dia estos drsr 
mas t»n dolorosos de la vida? Las tragedias insomne, hondas de las almas 

qus quieren ssr correspondidas, lat irán siempre en ei mar inf inito de 
l a amargura* Todos cuantos un dia ******* se unieron para marchar juntos 
en busca dt*li felicidad,deben gu*rd?jrse mutuo respeto y caminar ¡parla 
senda de la v i i 4 , i i r v l endosa de báculo, pues asi unidos, defendí endosa 
respetándose,considerando la propia dignidad serán fe l i ces* La compren­
sión y el respeto mutao de ambos sexos, es la mejor cadena para que l a 
unión de los ssres sea eterna* 

Acabamos de radiar a petición, Estampas d* la vida*-El respeto mutuo por 
Mercedes Fortuny* 

Comentarlos amenost-La hortensia 
Ls h3rtensia,esa flor majestuosa y en extremo xxpntmxmz decorativa, qus 

sn esta época adorna algunos jardines, animan!) los y conflriendOi.es una 
sinigual dlst inoión, fue introducida en Europa procedente ds la China y Jar 
pon por los jardineros de l s reina Hortensia de Holanda* m¿*dre de Napoleón % 
Lkkxiil Tercero, gran aficionada a 3 a flor i cultura,la ou*l estimulada por 
s i éxito que habla logrado en sus cantsres d<* hortensias, cultivadas con 
amor en los atardeceres primaverales,amplió sus plantíos y comprobó 4* con 
la consiguiente etftraft&a que en algunas plantas las f lores de est&s se pre­
sentaban* con un color dist into al que las es peculiar* Hermosos pomos de 
f lores azules, agrandado* como por arte encantamiento,ponían en el conjunto 
una nota magnífica que atraía 1* atención de todos* En tus i mamada l a reina 
llamó sus jardineros y .les ordenó proceder ala multipUsaol&im de aquellas 
escasas plantas que ostentaban f lores azules para colocarlas em las e s c a l i ­
natas de aeceeo a su p<Laoio, para que fueran admiradas por todos ios que 
deseaban ver la nueva especie f loral que constituís su orgullo de soberao*! 
pero cuando l l egó l s éposa de la floración no hubo f lores azules* Toiaa tee-
nlan ese color l i l a y seml-blanouzco que constituye r-cter is t ioa de 
esta especie,algo empequeñecídas,y aunque complotas, muy dist intas áe las 
que h«biati servido como planta madre^Facil ssfa oomprender Si desencanto 
de la reina,así como que el fracaso costó el empleo a los jarilnaasem» Ya 
destronada la reinay refugiada en su cas t i l l o de Aremberg,u¿i humilde f l o r ! 
cultorle reveló el seoreto del cambio l s color de l s hortensia,ouitlvando 
algunas de estas sn vasijas de hierro obteniendo flores sucamente azules* 
debido a que satas absorbía» partículas de hierro por los pelos de su rala* 

Roy es s**be pues que para adquirir este hermoso oo^or azul basta oon oole 
c*r un;s trosos de hierro junto a l a raíz de la plmata y m e feoto , ias f l o ­
res de la hortensia se verán agrándalas psssentando ademas un hermoso C o — 
lor azul* 

http://conflriendOi.es


Peiio^s;recuerde que nuestros t a l l e r e s fabrican siempre lo mas nuevo en 
gmantee y monederos:Novedades Poch.Plaza Universidad, 6. 

Dentro de nuestra ses ión Red iofémlna,vamos a radiar e l disco t i tu lado*•• 

Sección l i t e r a r i a 
ti mejor amigo, Poema en prosa ds ig inal de Carmen Brosa 
Todos me cr i t ioan que l e mime t»nto . Pero ¿por qué,si es y ha sido mi me­

jor amigo? Recuerdo cuando en mi mísera %uar di l i s , al lado de mi madre en­
ferma, é l no se separaba de mi lado,y cuando aterido e l cuerpo de f r í o , s e 
sentaba a mis piéa, dándome cslorGtáítsu largo pelo# 

Lo recuerdo también aquella noche en que la muerte limó a mi puerta y 
se l levo a la enferma,llorar conmigo,lamiéndome mis manos.• .Luego,i qué s o ­
l a habría quedado!*..Pero él ,mi perro,no me dejaba...Paa5 a mi lado hambre 
y miserla;nunoa me abandonó* 

Viéndome t r i s t e , a u i s o alegrarme con sus sa l to s y ladridos«mirándome con 
sus ojos,que parecía deeirme:-No t e desesperes«Alegra tu cara y juega con­
migo como antes*.* 

Mas de una vez en mi vagar incierto,iámimmm dando un grito,me hacía dar 
cuenta que ^ P estaba en medio del arroyo . . . l ad le como e l me quiere.Mia ami­
gos de hoy,que mi situación ha cambiado,fueron l o s mismos que en mi desgra­
c ia se a le jaros de mí,sin darme e l consuelo samada una frase alentadora.* 
Por e s o , l e mimo y culero. ¿Por qué no h&cerlo?Sé que de nuevo lo tendré a 
mi lado s i la desgracia vuelve a mi» En cambio,si esto sucede,todos l o s que 
me rodean acaso procuren olvidarse que he ex i s t ido* .* 

Por eso lo mimo y l e quiero tanto. . .Porque es y será mi mejor amigo*.• 

Acabamos de radiar e l poema en prosa *E1 mejor amigo",original de Carmen 
Brosa* 

Señora,señorita;En v i s t a de l e s constantes y numerosas pet ic iones para 
que radiemos poesías de nuestra directora Mercedes Fortmmy,¿sta,agradecida 
a tan cariñosas muestras recibidas,que tanto l a honrsn,tiene e l gasto de 
participar a sus admiradorasfque mañana viernes f serán radiadas dos poesías , 
suyas ,escr i tas exprofeso pers e l l a s * 

Centro de nuestra ses ión Radiofémina,vamos a radiar e l disco t i tu lado*•• 

Señoras:guantes y monederos,los mejores modelos tlos mejores prcoios .üo-
vedadee Poch*Pltsa Universidad,6• 

Corredor ia l i t e r a r i a 
1 Mercedes. 
^ecibo sus trespoesías ,que he laido con toda atencion*I#a que le fue pre­

miada en un Certamen l i t erar io , f l e fondo está bien,pero siendo e s c r i t a en 
romance,comete usted f a l t a s en t i l a , q u e no deberían ser ,ya que usted me de­
muestra ser una buen* poetisa*Al quinto verso de su trabajo,cambia de aso­
nancia, para volver a coger al noveno otra n i la asonancia primitiva,con i 
l a que continua durante bastantes versos,para cambiarla de nuevo poco des­
pués, f inalizando con l a asonancia p r H i v a , l a composición.irato no puede ser* 
una poesía e s c r i t a en romance,ha de tener siempre l a misma asonancia*Reoue* 
de , s i no, l o s b e l l o s roaanoes del duque de Rlvas y del peeta Zorr i l la ,en­
tre otros autores, que han cultivado e l género .La poesía corta l a haoe con 
una octaba y l a f ina l i za con cuatro versos mas fel último consonantsndo con 
•1 octavo verso .¿Donde na v i s t o usted estrofas semejantes? No,amleulta mía. 
y en la restante poesía,mesóla tisted versos octosí labos con hexasílabos to 
sean de ocho y s e i s s í labas .Esto no pusd^ ser tampoco.Loa versos o o t o s í l a -
bos , so lo pueden mezclarse con lo?» de cuatro s í l abas , que se l l u r . n l e pie 
quebrado*! s in embargo,a pesar de cuanto l e dejo consignado,me gustan l a s 
tres poesías,pero procure hacer sus versos con arreglo a l a s reglas poét i ­
cas , pues sus poesías serán entonces impecables y bellas•La saludo muy afeo-
tu08amente,esperan ¿o me remita pronto alguna poesía bien de forma y será 
radiada con todos l o s honores que usted se merece. 

Consultorio femenino 
ara Mercedes C*zerac.Barcelona 
elebro que l e haya gustado mi última artículo,aparecido en e l último nu­

mero de El Hogar y la líoda.Siento no poder complaoerla en l o que de mi s o ­
l i c i t a , p u e s e l l o ser ía unn propagando que no puedo haoer*Siento no poder 
contestarla por carta como desea, pues es medida general ii?.-cario solo por Ra­
dio, aunque me manden s e l l o para la contestación.La deseo mucha suerte y que 
do muy reconocida a sus bondades,con mi mas afectuoso saludo* 



Para Rosario del Olmo .Ser celoni* 
Contra Xas ¿canos ásperas y como cortadasfvoy s darle una magnífica fórmu­

la con la que espero se la quedarán en breve finas y delicadas: L a d i n a , 
30 gramos;aceite de sl&endres dulces, 15 gramos;-gua oxigenade,l¿ gramo** 
bórax,5grados; y tintura de benjui 5 gramos* Fricciones^ dos veces al día 
con este preparado y ywerá que resultados msrnlficoa obtiene* 

Para Mercedes Gt>isn .-Barcelona 
Después de 1* actitud seguida por ese mucracho creo que ya nada deba de 

esperar de ! l* t*03 últimos ?conteoii*lentoe deirue^tran que usted ya le es 
oom-letamenté Indiferente por lo que debe de tener resignación tratando! 
de olvidarlo pues no debe sufrir por él una persona tan buena cofco l o es 
ustedt Ko merece ni una sola lágrima i l que así se ha portado con l a que 
le añafea esperando todo de á l . Ya verá como prfento otro amor mas dgno 
que el primero, la hará f e l i s como usted ee merece por su noble corazón» 
mi querida *miguita* 

Señora ve* nuestras creaciones de chaquetas estampadas ¿vestidos sport, 
abrig-uitoe entretiempo. Nove ades Poch. Pieza Ünlversid&d 6* 



Por D* Adrián Gual 
17 Junio 1943 

La nota m4s s a l i e n t e , en t re l a disminución de i n t e r é s que a 
e s t a s horas ofrecer: nues t ras exposiciones ac tua les , la ha c o n s t i ­
tu ido , recientemente, l a labor presentada por José María Gol en 
"ARSOS" . 

Quince años ha permanecido este artista ausente de nuestras 
salas en cuanto a su especialidad y hoy finalmente, hemos podado 
apreciar nuevamente los valores de su esfuerzo en el genero que 
cultiva, y en el ejercicio del cual, figura como uno de los más 
reputados artífices. 

Y es justa su reputación, dado el dominio que del arte de 
decorador de cristales hace gala, continuando así la trayectoria 
iniciada de antiguo, a la que se mostró fiel en todo momento, y 
a la que, así mismo, debió la>¿ extensión de su nombre más allá de 
los ambientes donde se reveló, en el cultivo de un arte que tiene 
arraigadas tradiciones entre nosotros. 

Su actual exposición, compuesta por un numero considerable 
de piezas, impresiona ante tocio por la vibración de tonalidades 
de que se inviste, acusadas por una técnica experta y por demás 
atrevida. 

En este aspecto, señalaríamos algunas obras de afortunada 
realización, 

Preferimos, entre las que forman su conjunto, las que a par­
te los elementos de fauna que las decoran, se expresan por el si ri­
pie arabeaco, haciendo sobre este punto una excepción en cuanto al 
jarrón lámpara, si descontamos de él la pantalla de piezas pendientes 
que nos parece en desacuerdo con la calidad del resto de la obra. 

¿n cuanto al arabesco dominante, le quisiéramos más de una 
vez, expresado de manera más geométrica, para mayor eficacia de 
los ritmos ornamentales impuestos a este género de concepciones, 
si no olvidamos los resultados obtenidos en este sentido, durante 
los momentos de su maypr esplendor. 

jíewuelto este aspecto, y tal vez algo más aquilatada la ca­
lidad, en algunos momentos, y según nuestro criterio, abusivamente ¡ 
recargada no cabe la menor duda que la producción de José Iv.aría Gol. 
resolverla todos» absolutamente todos los matices de la perfección. 

Así y todo, merece reconocimiento su noble esfuerzo y debemos 
congratularnos de él. 

Los paisajes de Juan Mareé, en Sala Busquets, vienen a conti­
nuar la serie discreta de obras de este tipo sobre las cuales se 
hace difícil de opinar de manera particular, toda vez que entre 
ellas, si hacemos excepción de la relativa diversidad de temas, tam­
poco de distinguen de particular manera. 

No decimos al opinar así, que carezcan de Interés las obras 
de este artista; nos afirmamos, esto si, en la difícil tarea del 
cronista ante una producción de idénticos ritmos y aspiraciones 
poco menos que al unísono. 



De Arassa son uuna serie de paisajes, también, expuestos en 
la sala de la f,Casa del libro" pero no podemos a este pintor incluiív-
le en la secta de los afiliados a la modalidad imperante y un tanto 
uniforme, parr tratarse de un artista por completo personal, que acu­
sa en sus ooras una visión, tanto como una factura propias de su tem­
peramento» Oreemos que es este el mejor elogio que de su producción 
podemos hacer, producción que de cada día adquiere más solidez, 
tras un manifiesto empeño de fijación de sus principios* 

3uay, se manifiesta en la misma sala, un tanto insistente, 
sobre la visión que predomina en sus obras, con manifiestas cuali­
dades, que no obstante, reclaman mucha atención para no verse malo­
gradas, tras el empeño de cerrarse los caminos conducentes a la nor­
mal i dad exigida por la verdadera obra de arte# 

Un marcado progreso, en este sentido, se nota en su actual 
manifestación, y es de espefar que, estimulado por él, seguirá sin 
perturbaciones manifiestas haüi'a las eoncreeiones que acrediten su 
esfuerzo. 

ADRIÁN GüAl 

y 


